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Resumen

Introducción: la anemia ferropénica, las alteraciones

nutricionales y las parasitosis intestinales,

principalmente giardiasis y helmintiasis transmitidas

por el suelo (HTS) son problemas prevalentes en

Uruguay, que determinan consecuencias en la salud

individual y colectiva.

Objetivo: determinar prevalencia de anemia,

alteraciones nutricionales y enteroparasitosis en niños

de 6-48 meses, de una población vulnerable de

Montevideo, establecer posibles sinergismos y

analizar presencia de factores de riesgo.

Material y métodos: estudio descriptivo, transversal.

Población: niños de 6-48 meses pertenecientes a un

programa de apoyo a hogares vulnerables de

Montevideo. Estudiantes y docentes de Medicina y

Nutrición capacitados concurrieron a los domicilios y

mediante encuestas recolectaron variables

demográficas, ambientales, epidemiológicas, clínicas

y hábitos, entre octubre/2014 a mayo/2015. Realizaron

medidas antropométricas, hemoglobina capilar y

coproparasitario. Análisis de datos: EPIinfo2000

complementada con SPSS19. Análisis estadístico: uni

o multivariados. Asociaciones entre dos variables: test

de Z o chi². Asociaciones entre más de dos variables:

regresiones múltiples. Protocolo aprobado por el

Comité de Ética de la Facultad de Medicina.

Resultados: N: 136 niños. Prevalencia de anemia:

33%, bajo peso: 3,7%, retraso de talla: 18% y

sobrepeso/obesidad: 4,5%. Albergaban parásitos

patógenos: 60% de los estudiados; giardiasis: 46% y

HTS: 23%, poliparasitados: 13%. Condiciones que

presentaron asociación con HTS: zona inundable,

alternativas de saneamiento no mejorado y eliminación

de residuos a cielo abierto. Asociaciones significativas

encontradas: entre HTS y anemia; y entre HTS y déficit

de talla (grupo de 1-2 años).

Conclusiones: los resultados son preocupantes dada

la alta prevalencia de anemia, alteraciones

nutricionales y parasitosis en esta población. Urge la

planificación y ejecución de medidas con

participación multidisciplinaria, interinstitucional y

comunitaria.
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Summary

Introduction: iron deficiency anemia, nutritional

alterations and intestinal parasitic diseases, mainly

giardiasis and soil-transmitted helminthiasis (HTS) are

prevalent problems in Uruguay, which determine

consequences for individual and collective health.

Objective: to determine the prevalence of anemia,

nutritional alterations and enteroparasitosis in children

of 6-48 months of a vulnerable population of

Montevideo, to establish possible synergisms and to

analyze the presence of risk factors.

Material and methods: descriptive, cross-sectional

study. Population: children aged 6-48 months

belonging to a program to support vulnerable homes in

Montevideo. Students and teachers of Medicine and

Nutrition trained, attended the homes and through

surveys, collected demographic, environmental,

epidemiological, clinical and habits variables, between

October / 2014-May / 2015. They performed

anthropometric measures, capillary hemoglobin and

coproparasitary. Data analysis: EPIinfo2000

complemented with SPSS19. Statistical analysis: uni or

multivariate. Associations between 2 variables: test of Z

or chi². Associations between more than 2 variables:

multiple regressions. Protocol approved by the Ethics

Committee of the School of Medicine.

Results: N: 136 children. Prevalence of anemia: 33%,

low weight: 3.7%, size retardation: 18% and overweight /

obesity: 4.5%. They harbored pathogenic parasites: 60%

of those studied; Giardiasis: 46% and HTS: 23%,

polyparasites: 13%. Conditions that presented

association with HTS: flood zone, alternatives of sanitation

not improved and elimination of open pit. Significant

associations found: between HTS and anemia; and

between HTS and height deficit (group of 1-2 years).

Conclusions: the results are worrying given the high

prevalence of anemia, nutritional alterations and

parasites in this population. The planning and

implementation of measures with multidisciplinary,

inter-institutional and community participation is

urgently needed.
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Resumo

Introdução: a anemia ferropênica, as alterações

nutricionais e as parasitoses intestinais, principalmente

giardíase e helmintíase transmitida pelo solo (HTS) são

problemas prevalentes no Uruguai e têm

consequências para a saúde individual e coletiva.

Objetivo: determinar a prevalência de anemia,

alterações nutricionais e enteroparasitoses em

crianças de 6 a 48 meses numa população vulnerável

em Montevidéu, estabelecer possíveis sinergias e

analisar a presença de fatores de risco.

Material e métodos: estudo descritivo, transversal.

População: crianças de 6 a 48 meses pertencentes a

um programa de apoio a famílias vulneráveis em

Montevidéu. Alunos e professores de Medicina e

Nutrição foram treinados, frequentaram as residências

e por meio de pesquisas coletaram variáveis

demográficas, ambientais, epidemiológicas, clínicas e

de hábito, entre outubro de 2014 e maio de 2015.

Realizaram medidas antropométricas, hemoglobina

capilar e coproparasitológico. Análise de dados:

EPIinfo2000 complementado com SPSS19. Análise

estatística: uni ou multivariada. Associações entre

duas variáveis: teste de Z ou chi². Associações entre

mais de duas variáveis: regressões múltiplas.

Protocolo aprovado pelo Comitê de Ética da

Faculdade de Medicina.

Resultados: N: 136 crianças. Prevalência de anemia:

33%, baixo peso: 3,7%, atraso na altura: 18% sobrepeso /

obesidade: 4,5%. Parásitos patogênicos: 60%; Giardíase:

46% e HTS: 23%, poliparasitizados: 13%. Condições que

apresentaram associação com HTS: zonas de inundação,

alternativas precárias de saneamento e disposição de

resíduos a céu aberto. Associações significativas

encontradas: entre HTS e anemia; e entre HTS e déficit de

altura (grupo de 1-2 anos).

Conclusões: os resultados são preocupantes, dada a alta

prevalência de anemia, alterações nutricionais e

parasitoses nessa população. É fundamental o

planejamento e execução de medidas tais como

participação multidisciplinar, interinstitucional e

comunitária.
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